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.O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

Porto, 1 de abril de 1879 
Completou dous annos de existencia este jornal; du

rante este já longo periodo não de~mentiu o fim a que 
se propoz, combatendo sempre.com lealdade e justiça, 
muitos vicios, que, iníelizmeote, não podemos de todo 
extinguir ainda. 

Conta tres annos o al3ombei l'O PortugueZ», e esto 
facto, vulgar em outras publicações, podemos, para 
esla; assignalal-o como um acontecimento. 

AJé hoje, com ufania o dizemos, temos mantido, 
inalterãvel , o programma inscripto no J)l'imeiro nome· 
ro; temos luctado muito, porque é sabido que perio
dicos d'esta indole demandam muita tenacidade de 
quem os dirige, auxiliada pelo favor do publico. 

Entre nõs, tudo ffi deve á iniciati''ª particular, o 
que sobremaneira nos lisongeia; mnitas vezes desajuda
dos, aYanlajamo-nos a commetlimentos de maior vulto, 
e, ver~ade seja, nunca houve um obstaculo qne se não 
rnncesse triU1nJ)hantemente. E' que a vontade, energi
ca, resoluta, não prerê, nem admille que possam haver 
esto1·,·os i1 realisação do seu pensamento. 

Assim nos. ~lettemos homb··os a esta publicação, 
trabalhamos, mas vimos coroados de bom exilo o:> 
nossos esforços. No Porto, cidade burgueza o amiga só 
de lidar para ter um nome. honrado, a creação d' um 
jornal, que não íosse político, que não CO!llivesse uma 
secção policial, local, commercial, d'annuncios, etc., 
era para ter a cphemera vida das rosas de i\lalherbe. 
E isto temol-o sobejamente visto .. \pparecem notaveis 
publicações littcrarias, adornadas de maviosos versos e 
de prosas scinlillantes, firmadas por nomes laureados; 
morrem. porquu não dão conta das occorrencias do 
quartel do Carmo, não mencionam os gatunos presos 
pela policia, não dizem qual é o camhio, nem se im
portam que as inscripções snbam ou ba ixem. 

O Porto ê negociante; ab1·e a sua loja, ri aos fre
guezes, lô as secções commerciaes, vae á Alfantlega, 

REVISTA OE f ACTOS E CHRONICA TH EATRAL 

Para a chronica, pouco temos. Ainda bem que 
não massamos o leitor com uma prosa extensa. 

O a sumpto ultimo, que a imbecilidade tem apro
veitado, e a fajardice explorado, é o da mulller·liomem. 
Decorreram bastantes dias depois do descobrimento do 
disíarce, e ainda se alinde ao caso, cm versos que os 
garotos vendem, cm noticias idiotas nas folhas baratas, 
em comorsações tolas de malandros som vergonha, em 
comedias ridículas de rabiscadores ordinarios, em ca
ricaturas, etc., etc .. 

E a pobre rapariga, o mais frisante e póderoso 
exemplo do quanto póde a energia o a vontade, ma1diz 
a sorte que tão cruelmente a expoz aos ludibrios da 
garotada. ") 

Seja dito de passagem; a honqsta raparig.a tem 
sido julgada como o deve ser, por tod1>~ aquelles que 
comprehendem o quo é honra, e sabein dar valor ás 
acções nobres; mas os espíritos pequenos, os especu
ladores ignobeis, esses, como rastejam na lama, não 
pódem vêr o que ó immaculado e mordem logo, como 
cães esfomeados. -

conversa. na Bo.1~, negoceia com segm·ança, pergunta 
se o navio tal Jª entrou, assiste com curiosi lado i1s as
sembleias geraes dos bancos, passeia na rua dos Ingle
zes, e não quer saber se o pensamento humano se ale
vanta, se a civilisação se estende e se o espírito se.ro
bustece. 

Acba a poe;:;ias umas coisas•triviaes, e não en
tende os artigos que são escriptos em estylo escolhido. 

Jornaes litterarios! Vado retro! 
º''ª'-º nosso periodico, tinba ainda a vencer outra 

di fficuldade. Nem litlerario era. Não escrevia ()artes 
maritimas e noticias de suicídios, nem publica ''ª versos. 
Fallava de serviçp de illcendios, da maneira de se es
tabelecer um srr,1iço 1·egular, (aliava, emlim, de bom
bas, que, se il officio le\'e, como geralmente dizem, nós 
lemol-o achado bem pesado. ' 

E apesar de tudo isto, conseguia ir andando, de 
vagar, compassadamente, mas venceu, ao ponto de 
darmos hoje ao leitor a grata noticia ele que completou 
dous annos de exislencia . 

EtrectiYamento rntro nós nma publicação assim, é 
ousada; paizes mais bom cslaoelecidos que o nosso não 
as tem. 

~Ias são necessarias. O assumpto de que lraclamos 
não t! l:un Yulgar que se desprese, nem tam conhecido 
qne não offerera no\' idatle. Ao contrario, o serviço 
d'incendios é um dos mais importantes que conhecemos, 
e não convem ser descurado. E então c11tre nós, que 
elle está tam pol)l'Omcnlc organisado, é uma necessida
de, e imperiosa, podemos aIToit.amente disel-o. 

~las, não nos d~ixemos ir na corrente das consi
derai:ões. 

* •• 
Adornamos hoje a primeira pagina do nosso quin

zenario com o retrato do homem a qu!)m muito deve 
esta redacção. Guilherme Gomes Fernandes tem-nos 
prestado valiosos serviços e na parle que tomou a seu 
cargo nlnguem contestará a sua competencia . 

. \tiremos-lhes um osso, e mandemol-os embora. 
Estamos no tempo quaresmal; as devotas esprei

tam as sachris~ias, e as sachristias espreitam as devo
tas. 

Teem sahido algumas procissões; muita concor
roncia de fieis, do doceiras ambulantes e do larapios. 
Nada mais. A piedade, depois de se ajoelhar deaote 
do andor onde se balo i~,a um Christo de macieira, ves
tido de gorgorão, entra na primeira taberna, a comer 
doces de Paranltos, ea empurrai-os com vinho branco. 

E' usança v~lha. Annuncia-se uma procissão em 
qualquer aldeia proxima. A concorren.cia ó esp~nlosa; 
ninguem se mexe; ouve-se um burbormho que mcom
moda, um sussurro que faz mal. Passa o prestito; a 
mulliuão agita-se, conversa com os irmãos, elogia os 
anjos, ajoelha à imagem, solta uma exclamação p ie~o
sa, e cfü ide-se logo, em secções, entrando na primeira 
tasca que encontra, do que resulla o seguinte:-entrar 
devo~ e Saltti:.._embriagada. 

.... ... ' _.. 
' . ' 

.... '\ * 
-.......... * * 
---:::::::;:.-- ~ 

Fallemos dos theatros. 
Em S. João, continuam as coisas como estavam: 

isto é, a emru-eza a lastimat·-se,_ os actislas com .von
tade de regressarem á sua terra, os musicos dese1osos 
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Vi'lnham embora os prag11l'nlos taxár-nos de immo
destos, accusem-oos de •3idosos, de glorificar santos 
de casa. Damos a nossa culpa por expiada com a bata
lha que travamos com o no~ amigo e collega para 
vencermos a reluctancia quo oppôz ao nosso desejo. 

Vencemos e Gom a nossa victoria satisfazemos os 
dous f)1)s a que mir~''amos. Í'atcntear bem public~
rneolc a nossa gratidao e contentarmos os nossos aS&1-
gnantcs que nos tem pedido o uumero em que uma 
vez publicamos o retra~o q~c- hoJO tamlJc~n damos e 
que sabiu no n. 0 6, CUJª ed1çao tlc lia mm to se esgo
tou.. 

O trabalho artislico de entUo deixou muito a de
sejar. lloje o lapis de Thomaz .\ugusto Sullcr, um d?S 
mais complelos artistas que co~hcc~mos e com cu_Ja 
amisadc muito nos honramos. ,·cio ainda outra ,·ez 11-
lustrar o nosso penodico. ) lais outro ainda a quem 
muito devemos. 

Yae desacompanhado de biographia o retrato de 
Guilherme Fernandes. :\lal lh 'a potleriamos fazer de· 
pois do que disse o nosso amigo e collcga n'esta ~·e
dacçno, Finnino Pereira, no ~Alma11ach do Bombeiro 
Porluguez» . Além d'isso proh1bcm que o fac;amos con
siderações a·outra natureza. 

* * * 
.\gora, duas palavras. 
Baldados seriam os 11ossos esforços. se não en

contrasscmos protecção no publico; de nada n1\eria a 
noss.'I boa rnntade, se não rossr.mos llU\iliados n·esta 
ardua o trabalhosa empresa. 

Aos que nos teom auxiliado . . a todos quantos se 
toem dignado dispensar-nos obscqu1os, os nossos agra
decimentos sinceros. 

Firmes 110 posto em qnc nos collocamos, tentlo 
por· norto a justiça, e por divisa a impar.ci:lidade, ire
mos continuando no clescin1lcnl10 da m1::;sao que nos 
im(luzemos, adYogando o quo íôr justo e nubre, e cas
tlganc.lo, sem contcmp\a1;ões,o que fôr corrupto e torpe 

ele irem tocar a outra frl'gurzia, o~ corislns com de5e
jos de metterem a Yiola no sacco. etc., ele. 

Cllimamente cantaram-so trcs oporas. uma que 
cahiu. e duas que felizmente não ti,·er:1m essa fraque
za. 

A 'Yorn1a. appareccu assim com ares de quem 
ostf1 llhorrecida de si 1wop1·ia, e voltou a esconder-se; 
fez born, para não OU\'i1·mos outra vcv. uma . contralt~, 
que 1ra1·ocia uma lavradei1·a imberbe, rm tha de pr1-
mei1~1 communhão. 

O Nabucodonosor, teve um exilo feliz, e Escalan
LO, Looni e Monti receberam os applausos a que tinham 
jus. 

C.1ntou-se tambem uma opera noYa, no,·a para 
muila"i,nto, entenda-se,porgl:e cm o no:so theatro lyricu 
~ntar~sc uma opera nova será aconl<'cimento tle que 
nos não poderemos 1isongcar. 

Os dois Foscaris, é um be\lo poema e uma opli
ma musica; descaneoo por longo tempo no archiYO do 
thoatro, apparecendo-nos agora de surpreza. 

J\ oxl'cnção dacla a este pl'llnoroso spartiuo do 
grande Verdi foi conscie11cios;1 e intell igente. Escalante 
e Lconi revelaram mais uma vez ainda os seus apre
ci:l\'cis dotes artisticos. 

So t~eatro J3aquel, continlia o Gato Preto a ter 
o condão de cllamar gente aos cspectaculos. 

Em J)encficio ® C:armon, uma actriz e~tudiosa, 
representou· se um drama ~e Eocry, clegantemenle tra-

Feito isto, cumprimos o que promettemos, e fi
caremos tranquillos, certos de que prestamos um b<>m 
serviço. 

,t redaCção. 
----·~q;-

Utcnsilios do carro ele material 
B~I.DJ:;liô 

Muito e~nbora á primeira vista tlarcça que 0 bal
de é um ObJCcto que ~ai merece descrever-se, nin
g~1e_m, por_ cer~o, depois de reflectir um momento, 
d1ru que nao SCJ~ dos ~prest~ mais indispens:ireis para 
a no.~ compaoll1a de .1nce_nd1os, pois que a agua coo
sunuda. pelas bombas e nn1camente fc,1·necida por meio 
de va.z1lhas. 

~m Lisuoa e outras cidades collocatlas cm identi
cos c1r~umstancias e aonde ha boccas do incendios 
por moro cios quaes as machinas são Jnccssante!llent~ 
alit~ent<~das, o h.alde C/l~asi so torna superfluo.; porém 
ent1e no~, c1uo apenas dispomos do diminuto abasteci
m~nl? d agua_ dos tan9ues dos .chafarizes, ali<is pou
qu1ss1mos, nao poderiamos facilmente e sem gra"e 
damno o transtorno, prescindir de tal aprcsre. 

Ignoramos por que?! ou quando foi inventarlo o 
balde~ mas. o quP. podemo~ affirmar é 11ue a sua ori
gem e muito remota, pois que os cscriptores gregos 
e ~omanos reíer~m-se a ~ta flSpecic de vazilhas em 
muitos dos seu hHos, pelos quacs se deprehcnde que 
alguns fossem de metal, outros de madeira, couro pel-
lcs e barro. ' 

Segundo lêmos em um livro de Yong, existe 
na tor~·e ~a catl.ic~r? I de Modena, um biride que foi 
a causa da renh1d1Ss11na guerra entre os estados de 
}fodena e llologna. Uns soldados roubaram-n'o de um 
l~Oç? tlo D~logna e como se negassem depois a resti
t1tu1l-o, ro1 declarada a guerra que custou gr:mdes 
sommas de dinheiro .:\ao imaginem que ral balde era 

duzido (l·~r~ porluguez pelo ~los.so an~il!O Julio Gama, 
que ansp1c1osamcnte se estre1ou na htloratura drama
tica. 

O drama é magnifico, e o descmp1)nho digno de 
applauso. 

Nos dois circos, do Priocipe neal e cio Palacio 
funccion'.1 m do~s companh ias equestres, que conta~ 
bons art1Sli1S. 

O Porto gQSta d'aquelles divertimentos, e corre em 
pezo a gozal·os. 

A t:ompanhia do theatro de \'ariedades represen
tou nm drama-Rerelaçues da bruxa, que 11es consta 
ter agraciado muito. _ 

Aa Trind~de está em sc~na uma m;igic:i, ·da qual 
cont:im maranthas. Começa :1s i horas da noirn-e acaba 
ás :i da manhã. · 

Não se olha á qualldadf, é a quantidade. 
Casas cheia , muitos applausos, e o auctor ri, e 

a empror.a íolga. 
. ~ovicl,1(1~:; theatraos só nos. consta 11ma--0 pro-

x 1mo bcneílc10 de Augusto G<lrraw, intelligenle ensaia
dor do thcatro Ilaquet, roprescntando-so o drama
Sargcnto-mór de Vi/lar, desempenhando o actor Foito 
o pa1lel de louco de pro(zmdis. 

Porto- J8i9. F. /'. 
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por ventura de ouro ou guarnecido com pedras pre
ciosas, pelo contrario, era de madeira com arcos de 
ferro! 

Os baldes que a nossa companhia de incendios 
possue, são de duas qualidadtJs a1)enas, a saber, de fo
lha e de lona. Estes ultimos, posto que mais pequenos, 
são muito mais \'antajosos do que os outros e de tan
to dura, como temos tido occasião de presenciar. Além 
d'isso, o seu pouco pczo e o pequeno espaço que oc
cupam, torna-os prefcri,·eis, pois que na area occu
pado por dois baldes de folha pódem ser conduzidos 
vinte e quatro de lona. 

lia grande variedade de baldes d'esta ultima es
pecie, porém apenas descreveremos o padrão aqui 
adoptado e que, diga-se sem receio, é o melbor até 
hoje conhecido. Constam de lona unicamente, á exce
pção de dous arcos de junco, sendo um na abertura e 
outro no fundo. 

A aza tem ao meio, uma pequena travessa de 
madeira para facilitar o tr~nsporte. 

Os baldes do folha, quo estão distribuidos por um 
certo numero de bombcil'OS que compõem a secção 
da agua, são do f61·rna oblonga, com aza de feno e 
pouco cominodos em todo o sentido. 

As partes principaes do balde são, a parede, o 
{1111do, a bocca e a a;c1. 

Registremos 
E' possuídos de indizível satisfação que registra

mos o acto de dedicação o heroísmo praticado pelo 
sr . .\dolpho Felgueiras, membro do corpo de Bombei
ros Voluntarios do Porto, por occasião do desastre 
succedido no l\io Douro e de que os jornaes nos deram 
noticia. 

Tendo este cavalheiro ido dar um passeio no rio 
em companhia de alguns amigos, depois de uma Ie,·e 
altercação, um d'clles, E•lmuntlo Louzada lançou-se 
ao rio, mas, a força da correute e os redemoinhos fei
tos pela agua ílzcram-n'o submergir, não obstante ser 
excellento nadador. Seu irmão, José Alexandrino, ao 
ver o perigo om que o outro estava, e sendo lambem 
mnito perito na arte de n·1tação, mergulhou em seu 
auxilio, vendo-se depois ambos tão embaraçados, que 
gritaram por soccorro. 
. Foi então que Aclolpho Felgueiras, apezar de ter 

lido tempo para avaliar a extensão do perigo, mas pos
suído ele coragem e dedicação pelo proximo, sacrosan
tos princípios que servem de lemma :i as.sociação a que 
pertence, precepila-se no rio, mergulha varias vezes, 
buscando.arrirncar <is garras da morte aquelles dois in
felizes companheiros. ,\ anciedade e o esforço muscu
lar que empregou para vencer a corrente, dominaram
lhe as forças a ponto tal que esteve prestes a ser vi
ctima da sua dedica\ão. 

Se não tivesse tido a felicidade de ser tirado pe
los cabe!los, quando "eio ao lume da agua já inanima
do, l<>riamos agora a noticiar a morte d'este prestante 
e cora_joso cidadão, de quem somos amigo. 

\ão podemos concluir sem felicitarmos este cara
lheiro, assim como a associação a que pertence por 
cont~r no numero dos seus socios um tão prestante, 
coraJOSO e digno bombeiro. 

Bombeiros voluntarios do 
Porto 

Em virtude do appello dirigido á cidade pela di
recção da !leal .\ssociação llumanitaria «Bombeiros 
\oluntarios t.lo Porto•, muitos caralheiros tem enviado 
cartas, pedindo par-a ser~~ considerados socios prote
ctores e outros Leem al11 ido pessoalmente inscrever-se. 

Tambem tem apparecido grande nnmero de indi
víduos desejosos de se alistarem como socios aclivos ou 
b?mbei!·o.s, poróm, segundo nos informam, a direcção 
so tenciona por cm quanto apresentar dois delles <i sanc
ção da assembleia geral. 

A razão de serem apenas propostos dois, é que a 
direcção pl'etendo ser muito escrupulosa com a admis
são d'esta elas.se de socios, pois que a má conductà de 
um poderá prejudicar o bom nome e o credito de to
dos. 

Appoiamos tlío acorlada resolução. 
Por omquanto ninda não começaram úS exercícios 

praticos porqua aind.a não estão completamente farda
dos _todos os. bombeiros: a.pena~ tem havido algumas 
noçoes theoncas, sob a d1recçao do commandante e 
nosso amigo, o sr. Guilherme Fer11anrles. 

O carro de material, olTerPcido por um dos mais 
dedicados :meios d'aquella associação, j:i se acha bas
tante adiantado o de,·er:'1 ficar concluído muito breve. 
E' fabrit:ado pelo St'. :\loreira Couto e delineado pelo 
sr. Guilherme Fernandes. 

_\ necessidade de um carro de material nas con
dições d'este de que vimos fallando, jrt ha muito se fa
zia notar, não só 1>orque os actuaes carros dos bombei
r?s da_ r:amara são muit? pesados, rn3S porque a má 
d1spo.s1çao dos aprestes 11npedia a rapidez das mano
bras. 

Parece que ha ideia de se alterar o 1>adrão dos 
bonets. cuja resolução approvamos, se com effeito o 
modelo até agora a !optado não preenche o fim deseja
do. Dom seria que a dilTcrcnça entre esles e os dos 
bombeiros municipaes fosse muito seosh·el, não só para 
regularidade de serviço, mas para c1ue o publico po
dasse dilTtJrençar uns o outros. 

Não sabemos se a tJirec(:ão d'estaassociação ten
ciona promover algum beneficio em qualquer dos l110a
tros, a fim de poder occorrer as primeiras e mais ur
gentes necessidades pois bom sabemos as diITTculdades 
monelarias com quo LCm luclado, em resulJ.ado de tan
to tempo de suspensão, sem ter receita para fazer face 
ás despezas. Se ainda não havia pensado o'este meio 
de obte1· uma quantia rasoavcl, esperamos que apro
veitará o nos.so conselho, porque por certo o publico 
se não negara a prestar-lhe o seu auxilio, mais uma 
vez. 

Bombeiros municipaes ele Villa 
:Kova de Gaya 

A esforços do nosso estimavel amigo Eduardo da 
Costa Santos, des\'elado commandante da companhia de 
inccndios de V11la :.'\o"a de Gaya, parece que vae ser 
augmentado o pret ás praças do seu commando. 

A camara porém j:i deu a intender que se n;io po
derá incluir a verba no proximo orçamento, ficando 
para o que vigorará de janeiro em diante. 

E assim lhe vão pagando com esperanças! 



O BOi\lREIRO PORTUGUEZ 

Inspecção geral elos incendios 
no Porto 

Durante a quinzena que hontem findou, nada oc
correu digno de chronica n'esta repartição. 

Pron1enores 
Eis algUWI promonorcs do inecndio do Pal&eio de Ter

vuesen: 
rA's cinco o moia da manhil do~ do passado, declarou

se um violento incenclio no palaeio de 'J'ervuCJ1on r6$idencia. 
de da d ·'sventurado. \'iuva. do imporaJor Maximiliano. 

Quando se deu n voz do nlm·rna, o fogo penetrava já pe
lu.s jo.nollas da fachada do castollo; o!Hc.1zmentc secundado 
por uma briza. fa.yoravcl ni\o tardou n tomar terrivois p1·0-
por9õcs, nlirncntando-so romo se alimcntavn c·om nm edifi
oio ,·olho o cm cuja construcção cutravã a madeira não em 
pequena parte. 

Qual a 01·il!'cm do inccndio? Nada se pódo averiguar até 
agora, o quo ,. <:0rto é que quimdo se dou por ollo apenas 
bouve tempo do pensar llll salv1"19ilo dllS pessoas. 

Os pc.dodicos bclg11s contam cp10 não foi som grande sa
crificio quo se oolllloguiu quo a desgraçada priuccza Carlota 
abandonas~o o seu quarto, tomando-se deveras angu.stiosa a 
sua reluclanuia. 

Mal chegou aBrnxollus(d'omlo l>Ouro dista o pato.cio) a 
noticia do sinistro, o burgomestre enviou a 'l'ervuosen um 
destacamento de bon1boiros com o material necessario para 
combater o inccndio. A rainha ,\Caria Henriqueta sahindo im
mediatamcnto do sou palacio do Bruxollas correu a buscar a 
priuceza Carlota que trou.xo JHI sua carruagem para o palacio 
de Lacken. 

Apeznr de todo:1 Oij esforços, muito poucos objectos do va
lor se sal\'&ram o não encerrava poucos o palncio. Tudo po
rém as chammas do,·orarlllll. Elevam se o.; prcjuisos materiaes 
a souuna nvultadis~im& sem que por felicidade haja a lamen
tar desgraça algwna 1>essoat. ])o antigo edificio só ro.stam as 
quatro paredes. 

CORRE PO:KDENCIAS 
G 11h1u-. r iie8, ~ 7 tle Htar~o 

(Do noi!$0 corros11ondonto) 

Princi1>iaroi por uma noticia sol>1·0 modo agradava!. 
-~o di:i l~ do corrente foi o 8ogundo annivorsario da 

Associação dos Bombeiros Yolnntarios d'osta cidade, briosa 
gente que oito dias. dc1>ois da sua installa~ã.o, (2õ de mar~o) 
recebeu o sou bo.pt1smo do fogo . 

Para commornornr cato. data, a philarmonica vimaranense 
tocou ao alvorecer uma nlarcha cn.ractoristica que o mestre 
da banda <lo iufantorin 18 d'essa cidade deelicon aos volunta
rios . A' porta elo dig1lissi1110 commo.ndantc de tão prcstadia 
associação tocou-se um hym110 quo o sr . padre E ugenio, um 
cavalheiro dititincto, offcrcceu áquollo sr. 

'l'iYeralll t1u11bem oxorcicio os bomboiros voluntarios, em 
collllncmornçiío d'cstc dia o de tarde e 1\ noite uma philarmo
uica tocou cm frente da CMa da suo. associação. 

-Xo dia 16 teve oxcruicio o revista a corporação dos 
bombeiros m11Dicipacs. 

- Pediu a sua domi&Sào do inspcctor da oomJ,>anhia de 
bombeiros munici pacs o sr. Carlos de C&St:ro Arlll•JO Abreu, 
que fora ultimamonto nomeado 6scal do cantonciros da estrada 
do Guimarães a i:). 'l'orq11Uto. ~o oílicio que o digno ox-i.n.s
pector dirigiu á co.mara moatrn-se sobremaneira pesaroso em 
deixar os sous companheiros do trabalhos o gloriu.s. 

-Foi diguamc11to substitnido o sr. Araujo Abreu. A ca
ma.ra mu1.licipal. cm se.;:sào do 19 do c:orrente nomeou inspe
ctor dos rnecnd1os o sr . Gualtor )lartins da Costa, irmão do 
digo~ comu10.nd.ante ~Qs bombeiros volnntarios, o sr. J osé 
Martulll do Quoiro• llmotto. Geralmente bom aecoite tal no
meação, fiamos que novo inspector dará no seu Jo"ar as pro
vas que a sua illustra~ào o nobreza do car:1Ctor nosº dão direi
to de cspernr. 

O ijllf. ~fartius da Oosto. já tomou posso no domingo, 23 
do corrente. 

(Do nosso correspondento) 

Desculpe-me a bre,·idade com que lhes vou noticiar um 
iueendio que antc-houtem se deu u'03to. cidade: 

Foi na rua do Sardoal, no predio quo pertence ao sr. 
José Vicente Alves da Motta e do que é inquilino o sr. Me.
noel Bento de Carvalho. O ioccnelio que se declarou pel&S cin
co horas da manbà destruiu parto das traaeirM, cau.sando 
prejuisos do cerca. do 200.iOOO réis. 

lima creada da CM:• que estava em cmincute risco <le vi
da foi salva pelo nosso amigo Gasp&r L eite, commandante 
dos municipaes. 

São digoos do louvor os serviços <los bom boiros cm ge
ral. 

O premio foi ganho pela bombo. poquom• da alfandega. 

(Do nosso corrospondonte) 

'l'ivonfos 110 di:\ 2•1 dois iuccndios. O primeiro na traves
sa do Pú do Peno 11.• 1, ás 11 horfls d11 manhã, lançado a 
uma cama por duas c1·on11çus qu() tloixatam sós. 

Esta imprcvidoocia tuotl\8 veios repetida, uão se col·r i
ge com as frequentes clcijg1·:1Ç'LS que nccnaiona. 

O outro :l. 1 hom tio. to.rdu cm uma po1·çào de roupa , 
n'tuua casa do bccco cio iUonote. à visada fl estação ele bom
bas mais pxoximt1, comparoccram p1·omptamento eom uma 
machin:i a lgumas praç11s quo se achavam no quartel. 

Deu-se então 111n facto muito consurM·ol; os moradores do 
sitio 11puparam os bombeiros dirigindo-lhos docstos e fazen
do grande algu.sarra. 

O policia n.• 4~ do serviço 110 local, co11:1crvou-sc impas
sível perante os insultos diri:,-idos aos bombeiros que, o.o 
comprimento de seus dc,·cres, a.Ui iam para )>restar soccorro 
aos se113 iusultadores. 

E' de crer quo o. auctoridad<' res1>ectiva, sabedora do fa
cto, premeie dc,idamonte Oll moradores grato• e o policia 
justo. 

Sexta foir11, 28, iUs 10 horas da noite, manife,1tou-so in
C<}adio na loj:1 de taba•·os, na calçada do )[arqucz de .\bra.n
tes n. • 28 e n. 0 1 para o largo da Esp3ran•:a. O prcjui.so foi 
total. 

O sohll\llo ela guarda 101mici1>al u.• ::!O d& 6.• comp&nhia, 
trouxe do 2.· andar do prc<lio n menor de l·~ annos, João .Ma
ria do :-)acrameuto J uuior jt\ sutforado polo fumo. 

O bombeiro voluntario D.· 70, seguido pela praç.a n. • 
115 dt< infaatoria m1111icipal, sah,ou uma senhora cega que no 
3.• andar, de certo J>rrccoria sl\ não fo3so a coragem elo bra
vo bombeiro. 

E' com o maximo prazer que registramos estes factos, 
tanto mo.is qn:indo 11 abueg11~ào é ti\o frcqurute n'este bom-
beiro voluntario. • 

Chegou cm primoiro log11r a bomba u.- 1. As fazenclas 
estavam ~egm·as na comp11uhit1 •Norwich• e o prodio no. •Fi
delidade• . 

No sabbado, 29, {15 duo.s homs da m11nhíl, rompiam as 
chammas elo annazom do vinhos o mercearia na rua do Ca
pellão u. · a e os caixofros, ijurprohcndidos pelo fumo, pediam 
auxilio. O fogo tinha (>ligado em uma porçilo de roupa pro
xima do leito d'um cl'elles communicamlo-sc á canll"I e col
cb!io. 

Acudiu a guarda nocturua o a bomba 11. • 6 que cireums-
crc,·oram o fogo . 1 

Além da roupa quo'mllda ho11ve bMtantc estrago na ar
mação tudo ~araotielo na tl"idelidado• . 

!:!'oi ba dia~ lavad 1 Wda a fronteira da ogroja da Encar
naç:lo, sendo empregado n'esto seryiço uma mangueira atar
rachada ;\. boca do iuccndio mais proxima. 

Seria de utilidade q uo se rcpotisso este serviço nos prin
cipaes edificiod publieos, para que a cantaria se conserve 
limpa. 

);o dia 17 do corroute fez-so cxperioncio. no patco da ca
mara de Belem de um novo carro do bomba e material, cons
truido pelo sr. Leonardo, da calçado. da 'l'apada,sob a. direc
ç&o do commandante dos bombeiros voluntarios o sr . Julio da 
l)ilv& o destinado aos mesmos. 

E' formado de dois carros ligo.dos por uma lanç&; depois 
de separados, o carro da rotaguarela. que cou.sthue a bomba 
com auxilio do uma cru:ela pcldo sor conduzido á mão por 
dois bombcii'1ls. 

lS"o carro dianteiro co.bom 000 metros do mangueira d~ 
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lona, manga de so.lv~, agnlbctM, chavCll de boca de in
ccndio archotc.s, baldes, eic. 

Quando puchado a cavallos leva cm cima 4 bombeiros. 
Parece-me portanto que quem presidiu {4 contextnm res

tringiu-se muito 30 systema dn bornba d06 bombeiros volnn· 
tariOI! do Porto. 

A' expcrioncia. 118Sl.5füt o vereador rC8pectivo, o inspo· 
ctor l'igncirl\ e seus dois ajuda.ntcs. 

J :\ seguiram p3tºI\ essa oidaclo os dois nj11dMtes que acom
p1mh11dos polo sr . Falcão vi oram inatnr ir-H<l da maiuli~a como 
ó feito o so1·viço de inceudios; breve rcgrC11sará este sr. 

Visitaram 33 estações, deposito, ollicin11 de bomba.~ e ma
toriaM, e a cschola. especial do bombcirod, 011de dia.xi:unente 
sC> oicecutt1ram exercícios pa.ra serem presencia.dos pela. com· 
missão. 

O sr. Barreiros prestou & o 1100 collcgn do Po~·to todos 
os 0110!arocimentos dos trabalhos Mtui lldoptados, franqoea_n· 
cio os documentos e eseripturaçito d>i sCl'reUlria da inspecção. 

No domini;o, 23 do corrc.nte, reu1?Íl.1·se nn es,·hola m~ni
cipal a corporação de bombei ros mumc1pacs para n re-osta 
o oxorcicio em presen~t. do sr . inspootor do Porto e sellS 
njudnntcs. 

Consistiu a mnnobra 0'111\1 at11quo polos c1uatro lados 
do esqueleto de um predio, construido para a iustrucção dos 
bombeiros. 

O oxercieio foi commandaclo pelo iU1111t.rlldo iugpector, 
trnb1\lhnndo a.s bemba.<i u. º' 1, 3, 6 o Hl o ral'rO 24, merecou
do especial mençiío as evoluções foitns polo possoal do cru:ro. 

Compru·cccl'~m cerca do 200 bombon·os, apresoutaudo-so 
toílus com bastante accio e do grando uni formo. 

Agmdou immensamouto a.o sr. Falcão este exorcicio, 
provado nos elogios que á companhia teceu, por iutcrmed.io 
do seu chefe o ..r. ifarreiros. 

A commissào portuen:>e tambcm l\llSÍ.lltiu 03 terç.a.--feira 
p1111sada n um exereicio 11-,s bombeir06 ,·ohmlarios, para a 
approvnção o promoção de alguns ~ocios aetiYos •. 

O sr. engenheiro Falcào, aeha-llQ penhorn<!t~imo. pela 
n\anei m especial e obsequiosa com que o tem distingmdo o 
fir . Barroiros, compa1·tilbanclo d'esso soniimel•lo os do's aju· 
dantes que se retiraram já. 

Gongratulamo·nos com a rosoluçilo tomaclt\ pcln direcção 
dn Associação dos Bombeiros Yolnntro-ios do l~orio o cs~1X1a· 
mos c1uc breve recomece a p1·cstar os seus vahosos soi·n~os. 

Lucro. 

o :\OlO UEGn,rnEno 
!>OS 

no1mEIROS lOLDT.HllOS DO PORTO 
(Conclusão do 11.0 .J.8) 

Arl. ·18!).0 Para que um bombeiro voluntario este
ja uniformisado, torna-se necessario que traga vestido e 
convcnicntomento coilocado o armamento e o sen far
damento. 

~ unico. E' permittido nos iucend ios o uso de 
bota ôe couro ate ao joelho por fóra da calça, ass im 
como um ca&11Jo de oleado, conforn10 o padrão appro
v:ido pelos soei os acti vos. 

.\ rt. l!)0. 0 E' permilltdo o u~o do fardamento sem 
armamento;mas n'este caso.nenhum bomlJeiro voluntario 
terá entrada nos iocendios ou será reconhecido como tal, 
excepto no caso pre\·isto pelo ~ :}.º do :irtigo 86.º e 
que se refere aos incendios manifestados de dia, desde 
as !) horas ela manhã :itê ás 5 da tarde. 

Art. ,HH.º Os capotes de agazalho são obrigato
rios, devendo o padrão approvado o o unico que po
dcró"t ser usado com o capacete ou bonel, ser igual 
ao dos bombeiros mqnicipaes cio Lisboa, :1 excepção 
dos botões que serão iguacs aos do casaco. 

Arl. {!):t.0 Os distinctivos das gradtwções serão 
os seguintes: commandante, dois machados ele metal 
amarello 011 bordados. de cada lal\o da golla; e no ca
nhão, além cio lranselim o gallão um ornato formado 
por unt 1ranseli1n dourado, conforme o padrão appro
' 'ado µcl.i direcção. O capacete será de solla com guar-

niç~ amarellas, crista grande de meta: amarello lavJ·a• 
do ª· barbelt-a de metál e cordão vormelbo para os .in
cencl1os e dourado para os dias festivos: t. º ajudante 
um machado de ~elal bhrarello oo bordado de cada ta~ 
cio da ~olla e mais trez transelins dourados aJém do 
transol1m no ~allã.o do canhão da manga: a crista do 
capacete sera ?e metal liso. Sub-ajudante, o mesmo 
~ºº·ºajudante, a oxcepÇão dos machaclos que serão subs
t1tu1dosyeto seu nllme~·o. 2.0 paMlo,mais dois transelins 
no ca1_1 hao da ~nanga atem do transelim do gallão;a parte 
supenor da cn :;ta do capacete,a metade superior das fàces 
l~leraes e a ~ren te,são c~bertas de metal amarello liso. As
pJra_ntc:>,ma~sum Lraasehm dow·acto além Jo transelim do 
gallao; a ~rista do capacete será enca:<ilhado com metal 
amarello hso: Os encarregados das agulhetas e que 03 
falta dos aspirantes de bomba ou carro, são considera
dos como lae.s, terão duas pequenas agulhetas de me
tal, em cruz, em cada braço. 

Arl. Hl3.º O fiscal ~oderi1, se quizer, azar uma 
pequena chave de metal Junto do llico do canhão da 
manga. 

Art: '11M. 0 O ua ifo11medo mod1coodôs bombeiros 
voluntanosencarregadosda ambulancia tem uma fita bran 
ca larga corn uma cruz vermelha para ser collocada na 
man~a do braçod11:e1i~,unicamenteno tocai do incendio· 
o o lacult<ttn·o lera alem d'isso, na golla do casaco, m~ 
caducou do cada lado, em vez de numc-ros. 

.\rt. 195.º O uniforme dos cha ,·eiros c-0ostarâ de 
blusa e C<Jlça de flanella azul, a\'ivada de vermelho e 
um l>onel redondo de panno azul com p:illa de couro 
qu_adrada, cum uma corôa real e a palavra «cba-
vou·o>. · 

Art. H>6.º O uniforme dos serventes constará de 
blusa de Jlanella azul <is pregas largas, ª''iwicta de es
c: rtat~ o calça da mesma fazenda. A blusa terú s bo
tuos l1zos do melai amarello, com o numero da bomba 
ou can o de ur.n lado da golta e o numero do serven
te do outro; c111to da mesma füzenda com fi vella de 
melai amarcllo; chapéu á similhança dos sudesles dos 
mannho1ros, com uma corôa real e as iniciacs S. B. v. 
P. na fronte. Terão igualmente oonet :\ prussiana, da 
mesma fazenda que a blusa e com os mesmC'IS dislin
ct1vos que o chapéu, para pequenas formatu1·as. 

Art. 197 .• O.:: distincth"os cios capatazes serão: 
para o l.0 capataz, duas liras tle panno esc;irlate na 
n:ianga do braço direito e ll<lra o 2.0 capataz uma 
tira. ' 

~rt. ·108.0 Tanto os scrvontcs, como os chaveiros 
devemo ~er dois faraamentos, um para o serviço, outro 
para revistas, exercícios, formaturas etc. 

Art .. tun.0 As alterações que houverem de ser fei
tas no u111forme, sorão resolvidas pela asseml•leia "eral 
dos soCios actiYos, e a ninguem ser;I pcrmillido alterar 
ou phantasiar o padrão que esli\"er a1>1wo,·aJo. 

C.\.PITULO SXU 

t>& G Y>Oi ASTlC.l 

Art. 200.0 Muito embora os exercícios gyronastí
cos não sejam obrigatorios de\'erão <lquellcs que se de
dicaram a elles segu ir ;i risca o regulamento ou ordens 
formuladas exprcSS<Jrnente para e~se fim polo con'lman
dantQ cl 'accorclo com os associados. 

Art. 20 l.° Compete ao commandanto presidir a es
ses exercícios ou encarregar alguem que o substitua, a 
fim de que se não commetl:im abuzus que longe de 
apro,·cilarcm apenas prejudiquem. 

.\rt. 20':!. 0 llaverá um ou mais dias durante a se 
mana, designados para ~ exercícios. 
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CAPITULO XXIII 
DOS 800108 l'K()'U!CTORF.8 J! 0.A.8 OllP031ÇÜl-:!S OERA.ES 

Arl. 203.0 Para evitar quanlo possível, que pes
soas estranhas se entromellàm no serviço dos incendios, 
é permiltido aos socios prot.ectores ou honorarios alé 
ao numero de :>O, coadjuvarem os .ocios aclh'os nos 
seus lrabalhos, e para esse fim lerá cada um, um dis
linctivo, depois de approvado pela d irecç.ão, sendo 
considerado como prolcctor auxiliar. 

§ unico. Em caso de necessidade, poderá a as
sembleia geral dos socios aclivos, fixar o n~mero dos 
socios prolcclores auxiliares cm mo ou mais. 

Arl. 20'•·º Para que o dislinctivo possa ser en· 
tregue, é nccessario que o commandante informe que 
o socio conhece todos os toques da ordenança, e sabe 
montar e de~monlar a bomba e se promptifica a com
pareçer a todos os cxercirios para que fôr avisado. 

Art. 205. Nenhum dos socios auxiliares poderá 
fazer outro sJrviço nos inccndios, além de tocar á 
bomba, desmontai-a· e montai-a, da r agua ou segurar 
archotes na rua , assim coo10 não poderú occupar qual
quer dos assentos da bomba ou carro, quando estiver 
presenle o numero suficiente de volunlarios ou ser
ventes. 

Arl. 20G. • O primeiro e!' estes socios 9ae chega
ª qualquer inccndio é arvorado cm chefe so para 0$êl 

occasião e com referencia unicamente aos S)Cios pro
tectores.' Compete-lhe fazer ent1·ar em fórma pela or
dem da chegada o:> ootros que forem comparecendo, 
da direita .para a esquerda, e d'alli não sáem sem 
serem chamados, ou sem aoclorisa~ão de quem os 
c.ommanda, não lhes sendo comLudo permillido esta
cionar com o seu di:>tinclivo dentro do recinto occo
pado pela policia, cm outro qu:11quer logar, sem ordem 
superior. . 

Art. 20í .0 Nenhum ~cio prolector ou honorar10 
será recon11ecido co:no auxiliar, quando não trouxer 
comsigo os seus distincti\'OS; e estão tambem sug~itos 
a serem julgados pelo Conselho, quando transgredirem 
qualquer ordem ou as diSl)~si~ões d'~tc. reg.ulamento, 
assim como a perderem o d1re1to ao d1stinct1vo. 

Arl. 208.0 Não são obrigados a permanecer no 
local do sinistro, ató ft conclusão dos trabalhos, e só 
leem direito a entrar no ponto aquelles que se conser
Vi.\ rem a(é fi nal. 

Arl. 200.0 O pon to ser;\ formulado pelo primeiro 
que. compareceu ou pelo immediato, quand9 aquelle 
já se li ver ausentado, por ordem de numer~çao, a qual 
coostarit d'um livro respectivo em que serao lançados 
os seus nomes, depois de approvados pela direcção. 

Art. 210.• O commandanle deverá ter sempre 
na secretaria o numero sutncienle de exemplares d'este 
regulamento, para poder dar um a cada voluntario, no 
aclo do alistamento. 

Arl. 2 t 1.0 Qualquer duvida que se su~cite, com 
referencia á inlrepretar1io de <1ualquer artigo d'este 
regolamento ser:'I resolvida pela direcção. 

Arl. 2H.0 Para que este regulamento possa ser 
alterado é necessario que pelo menos metade dos 
Bombeiro Voiuntarios requeiram á direcção a convo
cação da assembleia gorai para esse fim, e que esta 
delibere e approve quaes são as alterações a fazer. 

CAPITULO XXIV 
DtllPOSIÇVBS TllAli'ilTOlllAJ! 

Arl. 2·13.0 Não são comprchendidos na disposição 
do art. 485.0 , os voluntarios actualmente existentes, 

aos quaes lhes é contado o tempo, desde a sua admis-' 
são, quando não estajam comprehendidas nas penas 
designadas no mesmo artigo 

Porto, 8 de maio de 1878. 
O Commandante, 

Guilherme Gomes Fernandes. 

Variai noticias 
A Companhia das Aguas de Lisboa tinha colloca

das em 3 l de dezembro do aono passado 2:505 bôcas 
de incendio, sendo 2:3H dentro das portas da cidade 
e H14. fóra; e ·d'estas ultimas, 421 no concelho de B&
lem e 43 no dos Olivaes. 

rêis. 
A despeza com este serviço foi de 2:636$687 

* * * 
Com destino ~ municipalid:1da O.e Celorico da Bei

ra sahiu ultimamente das officinas do snr. Francisco de 
Paula, da rua dos Caldei reiros d'esta cidade, uma bom
ba, systema Fland. 

Não assistimos a cxperiencia alguma que com ella 
se fizesse e pela rapida inspecção qne tivemos occasião 
de lhe fazer quando estava arrecadada no alrio dos Pa
ços do Concelho pareceu-nos bem acabada de ~odo a
acredilar o fabricante, artista modesto o laborioso. 

* * * 
Xa freguzia do nerval (pro,•incia do Rio Grande 

do Sul), um pavoroso incendio reduziu a cinµs a ca
sa do snr. Dometrio Fagundes de BiUencourl. Descon
fiava-se que o fogo fôra lançad'> por um crioulo 1 ivre 

Incendios na provincia 
Durante a quinzena, tivemos con11ecimento dos 

seguintes: 

Pelas nove horas, de Hi do corrente, correu voz 
que havia rogo na villa. Tudo se alvoroçou, e averi
guado o caso, vin-sc que o medo dos inq uilinos d'uma 
casa da rua Direita, déra origem ao alarma. 

:.t'J:f.iU.ElHA. IJA. :t'OZ 

No mesmo dia, I\a rua das Flores e na pharma
cia do s1·. Luiz l\laria da Costa, deu principio a um 
incendio, um frasco de acido phosphorico que se in
flamou. 

Não 10,·e consequencias de maior. O jornal da lo
calidade, pede para c1ae se providenceie de novo a que 
os toques d'iocemlio sejam regulares, para e'·itar cor
rerias inuleis e que conlribuem para c1ue os soccorros 
sejam tardios. 

po,·oA. D E , . ABZUI 

Declarou-se n'esta ' 'ilia, no bairro da Lapa, um 
pequeno inceodio que limitou os seus esll'agos a susto. 

Incenclio no estrangeiro 
i\o dia 45 de março passado rebentou um incen

d10 dos mais consideraveis de que ha noticia. Foi em 
Vernet, caotão de Cusset (França) onde destruiu intei-
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rameote ii2 ca::;as, granjas e outros estabelecimentos 
de lavoura. Não hou\'e accidentes de pe.•soas, mas as 
perdas materiaes são immensas. Os hospitaes de Cosset 
e Yichy tomaram providencias para recolher as pessoas 
que ficaram sem asylo. 

As causas do sinistro são desconhecidas. 

* * * 
Ardeu o seminario de Perpignan (Hespanha.) Fi

cou completamente destruído. 

Para r egular idade da nossa escr iptura
ção, e até por conveniencia par a os nossos 
assignantes, r esolvemos cobrar adiantada
mente a nossa assignatur a no Porto, por 
trimestre, nas provincias por semestre e 
no estr angeiro por annuidades. 

QOO Miil 

Publicações recebidas 
Somos obrigados por falta de espaço a retirar es

ta secção. 

EPHEMERIDES 

-15 A :H DE MARÇO 
f8 l8-W de março-lncendio do theatro do O<léon em 

Paris. 
!872-20 de marro-Ioceodio do theatro de Varieda

des, no Poito. 
1877-23 de março-Orgaoisação da Companhia dos 

bombeiros ''oluotarios de Braga. 
• 25 de março - Primeiro inceodio em Guima

rães .a que roncorreram os bombeiros \'Olunta
rios d'aquclla cidade. 
27 de março-~fort')em um incendio, de O. João 
Klein y Noriega, commandante dos bombeiros 
de Darcellona. 

Corres11ondencia recebida na adminislraeão d'esle 
periodico de lã a 5f de marco 

Villa Nova de Gaya, em 16- 0o snr. João Vieira 
de Andrade. 

Lamego-Do snr. A. Joaquim Vieira ele Magalhães. 
Coimbra-Do •Conimbricenseu . 
FundTlo-Uo snr. Oliveira e Lopes. 
Draga-no snr. Emygdio d'Oliveira. 
Vizeu-Oo snr. José de Salles Mendonça e Sih·a. 
Villa Nova de Gayá-Do snr. )lanuel Francisco 

Junior. · 
Coimbra-Do snr. Goilherme Augusto Lima Nu-

nes. 
Villa Nova de Gaya, em 26-Do snr. João Yieira 

de Andrade. 
Idem, em 2!l-Do mesmo. 
Guarda- Do snr. Francisco Antonio Patrício. 

ANNUNCIOS 
DIPRE~S,\ cm uS.\ÇlO 

DP. 

SAN"TOS ~ LE~OS 
8- RUA DE SANTO ILDEFOllS0 - 10 

Paulino José Hem"iques 
do Amaral 

DOURA E PRATEIA TODA A QUALIDADE 
DE METAE.S 

Rua dos Caldeireiros, 67-2.0 andar-Porto 
Pr~o• 111od tee9 
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OFFICIN·A DE ENCADERNAÇÃO 
DP. 

JOSÉ PEREIRA VAZ 
V cndc livros em branco, rclib.;0608 e seienti6cos; rom&n-

ces novos e usados, papel, tinto, louz88 e mais miudezas. 
Excuta cncadcruações cm todos os gcncros, com pcrfei-

ç!io, brevidade e por 1ireços modicos. 
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